28/02/11 – Segunda-feira

GOVERNO

Secretários da Saúde e Segurança anunciam

grupo de trabalho para ações de emergência

O secretário da Saúde, Michele Caputo Neto, manteve nesta segunda-feira (28) um encontro com o secretário de Segurança Pública, Reinaldo de Almeida César Sobrinho, para discutir ações conjuntas para formatação de uma rede eficiente de urgência e emergência no Paraná. O objetivo da reunião, segundo Caputo Neto, foi o de materializar um compromisso de cooperação para atuar na prevenção e no atendimento da saúde nas ocorrências policiais. Pelas estatísticas, o Paraná é o 5º estado em mortes por acidentes de trânsito e o 6º por homicídios.

Idéia é materializar um compromisso de cooperação para atuar na prevenção e no atendimento da saúde nas ocorrências policiais

O secretário da Saúde, Michele Caputo Neto, recebeu nesta segunda-feira (28) a visita do secretário de Segurança Pública, Reinaldo de Almeida César Sobrinho, para discutir ações conjuntas para formatação de uma rede eficiente de urgência e emergência no estado. O objetivo da reunião, segundo Caputo Neto, foi o de materializar um compromisso de cooperação para atuar na prevenção e no atendimento da saúde nas ocorrências policiais.

Pelas estatísticas, o Paraná é o 5º estado em mortes por acidentes de trânsito e o 6º por homicídios. Mais de 8 mil paranaenses morreram em decorrência da violência em 2010 no estado. O diretor de políticas de urgência e emergência da Sesa, Vinicius Filipak, alertou que para cada morte decorrente de acidentes de trânsito, 18 pessoas são hospitalizadas e outras 400 recebem atendimento médico, o que representa alto custo para a sociedade. 

As estatísticas apontam ainda quer 50% dos acidentados têm morte imediata, e os outros 50% têm chance de sobrevida caso recebam atendimento imediato e qualificado desde a remoção do local do acidente até a retaguarda hospitalar. Só poderemos reduzir esses 50% de mortes imediatas com campanhas de prevenção aos acidentes de trânsito. Nos outros 50%, nossa resposta, para ser efetiva, deve acontecer em no máximo uma hora e por isso uma central de regulação é essencial”, afirmou Filipak.

Hoje, o Paraná conta com oito Samus (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) que atende 15 municípios. Já os Siates (Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma em Emergência) estão instalados em seis municípios. 

A proposta imediata é integrar e reestruturar os dois serviços com a implantação do atendimento aeromédico para garantir atenção de qualidade à população.
Almeida César disse que concorda com a integração plena a partir de uma central de regulação, que poderá ser configurada imediatamente como projeto-piloto para ser multiplicado posteriormente em todo o estado. “Vamos fazer um colegiado técnico entre as Secretarias da Saúde e de Segurança para o enfrentamento conjunto da violência, uma frente de atuação em favor do interesse público”.

IMLs – O secretário de segurança aproveitou a reunião para solicitar a colaboração da Secretaria da Saúde para apresentar sugestões de melhoria nos Institutos Médicos Legais. “Precisamos de apoio para detectar problemas e propor melhorias nos nossos IMLs,  em particular no atendimento às vítimas de violência”, afirmou Almeida César. A secretaria já nomeou representantes para atuar junto aos Institutos.

